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Resumo: O PROGRAMA CONSTRUIR visa promover projetos de edificações para entidades sem fins lucrativos, através da realização de projetos arquitetônicos e complementares, de acessibilidade, paisagísticos, de assessoria técnica, e afins, para espaços de uso comunitário no município de Blumenau. Este processo envolve atividades de ensino, pesquisa e extensão, numa integração inter e multidisciplinar. A metodologia de trabalho é aplicada por meio de etapas claramente definidas pelo processo do fazer arquitetura e engenharia, abrangendo desde o contato com a comunidade para definição de suas necessidades, anteprojetos, projetos executivos arquitetônico e complementares, até a entrega oficial dos projetos. Todas as etapas são realizadas pelos acadêmicos devidamente assessorados por docentes, viabilizando a construção dos espaços físicos necessários de forma econômica e ambientalmente adequada. Este artigo apresenta os trabalhos realizados para três associações de moradores que, com uma equipe técnica de 4 docentes e 11 discentes, beneficiaram 7.500 pessoas. Como resultado tem-se que a comunidade atendida organiza-se, social e politicamente, em torno do novo espaço edificado, os acadêmicos desenvolvem consciência e responsabilidade social, espírito de equipe inter e multidisciplinar, além de sistematizarem melhor e de maneira prática o conhecimento adquirido no ensino da graduação.
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1. Introdução
O Programa de Extensão Universitária “Construir: assessorias e serviços técnicos para comunidades organizadas de Blumenau” ocorre no âmbito do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Regional de Blumenau e abarca três Projetos: o Planejar: produção arquitetônica, o Estruturar: produção complementar e o Conscientizar: preservação ambiental. O Estruturar corresponde ao cumprimento da segunda etapa metodológica do Programa Construir, vale-se dos dados obtidos e dos projetos realizados pelo Planejar, para  elaborar os projetos complementares necessários para a viabilização da obra arquitetônica, qual seja: estrutural, hidráulico, sanitário, elétrico e preventivo de incêndio.

O conjunto das atividades do Programa caracteriza uma prática inter e multidisciplinar de temas e conteúdos ministrados nos cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharias, cujo conhecimento associado ao da pesquisa resulta na transformação da realidade social, intervindo em suas deficiências. Esta interação vai de encontro com o propósito da extensão no Brasil, como um dos pilares do ensino superior, conjuntamente com o ensino e a pesquisa, conforme o princípio da indissociabilidade disposto no artigo 207, da Constituição Federal (1988). Ademais, a extensão deve ser valorizada por ser um modo de interação entre a população e a universidade e, assim, formar cidadãos mais conscientes. Esta prática ocorre conforme o Plano Nacional de Extensão, da Secretaria de Educação Superior - SESu, que objetiva viabilizar a prestação de serviços como produto de interesse acadêmico, científico, filosófico, tecnológico e artístico do Ensino, Pesquisa e Extensão, concomitante com a preservação e sustentabilidade ambiental.
Conforme Pardal et al. (2005), a Universidade não deve ser só um lugar de formação de pesquisadores e profissionais idôneos, e de geração de conhecimentos científicos e tecnológicos, mas também deve ser capaz de compreender a realidade e contribuir no sentido de aportar valores e critérios que contribuam para fortalecer os vínculos entre os cidadãos. Ceballos (1998) enfatiza que, para projetos de desenvolvimento social, a pesquisa-ação torna-se uma feliz aportação por explicar, aplicar e implicar aos atores sociais. O Programa Construir tem esta missão, a de integrar conhecimentos em seus vários níveis e de beneficiar as comunidades através dos conhecimentos gerados no meio universitário. “Nas Universidades a pesquisa é o céu e a extensão é o chão” (RIBEIRO, 2003, p.75). A pesquisa cresce quando recebe impactos externos e a extensão é a maneira pela qual a universidade pensa sua relação com o mundo. A arquitetura e a engenharia como produção tecnológica e agente de função social forma um importante elo de ligação entre Universidade e comunidade, entre o saber técnico e o ambiente social.
Em Blumenau a ocorrência de comunidades desfavorecidas é uma realidade que necessita ser contemplada em qualquer programa que vise oferecer condições socioeconômicas dignas aos seus habitantes, contemplando os preceitos da Carta da ONU (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1945) e da Declaração Universal dos Direitos Humanos (IDEM, 1948). Neste sentido, a equipe do Construir reconheceu a necessidade/demanda de equipamentos sociais nestas comunidades como uma forma de congregação e organização social e política, de um lugar para o lazer e entretenimento, para a realização de serviços de saúde e de atividades educativas, lúdicas e culturais. Reconheceu também, a falta de condições adequadas para a livre movimentação de pessoas com problemas de locomoção e, ainda, uma séria problemática ambiental decorrente de intervenções inadequadas na topografia do terreno, ocasionando destruição ambiental, riscos de deslizamentos com comprometimento da estética da paisagem, além de outros problemas econômicos e sociais, chegando até ao risco de morte. No mais, deparou-se com a problemática da autoconstrução, do superdimensionamento ou do risco iminente pela fragilidade edificada, e principalmente com a informalidade e irregularidade legal.

O Programa Construir objetiva ir ao encontro destes problemas, buscando formas de minimizar estas questões técnicas, urbanas, ambientais e sociais, através da elaboração de projetos, bem como de uma orientação em relação ao entorno edificado. Estes serviços são realizados para associações de moradores ou outras entidades sem fins lucrativos, que expressamente solicitam os serviços técnicos à Universidade. Prestar serviços técnicos e respectivas orientações técnicas nas fases de projeto, construção, uso e manutenção de uma edificação de forma a proporcionar um produto de qualidade e de menor custo auxiliam no processo de melhoria e qualidade de vida de uma comunidade. 
O Programa articula-se de forma inerente com o ensino, através da participação da comunidade acadêmica da FURB, de seus corpos discente e docente, que atuam junto à comunidade na expectativa de contribuir com seus conhecimentos e formação para a melhoria da qualidade de vida da comunidade em geral. Assim, os conhecimentos adquiridos em sala de aula são revistos, aplicados e estendidos. A pesquisa está presente e se faz necessária quando do surgimento de dificuldades inerentes aos casos apresentados, no âmbito social ou técnico, com a finalidade da condução para uma resolução satisfatória da problemática das questões. Esta pesquisa acontece através de investigação bibliográfica, compreensão da legislação pertinente, pesquisa de campo, de estudos de casos similares e da consulta a outros fornecedores de serviços técnicos e socioambientais dentro da FURB ou em empresas da Região do Médio Vale do Itajaí.
Neste contexto, a prestação de serviços técnicos à comunidade, proposta pelo Programa, facilita a integração ensino-pesquisa-extensão, revertendo num melhor conhecimento da realidade social no qual a universidade está inserida e, portanto, possibilitando uma integração universidade-comunidade com mais sintonia e eficiência. O Programa possibilita que a comunidade acadêmica conheça a problemática da comunidade local e busque soluções plausíveis para ela, viabilizando um espaço físico coletivo para o lazer, cultura, educação e serviços assistenciais, fortalecendo esta comunidade em seus atributos sócio-político-culturais.

Integrar as atividades de ensino, pesquisa e extensão no âmbito da arquitetura, engenharia e da arquitetura paisagística e de serviços correlatos, no contexto acadêmico e técnico-científico, possibilitando a aplicação na prática dos conhecimentos gerados e transmitidos pela Universidade, em particular pelos cursos de Arquitetura e Urbanismo e das Engenharias, numa integração interdisciplinar e multidisciplinar, é o objetivo principal do Programa. Neste sentido, a importância desta proposta está em propiciar (i) o desenvolvimento de um espaço físico que melhore as condições sócio-econômicas e ambientais da comunidade, (ii) fortalecer organizações populares, conduzindo à autonomia para a tomada e implementação de decisões, com base numa cooperação organizada de esforços, através da discussão sobre suas necessidades e pretensões quanto ao programa a ser seguido pelos projetos arquitetônico, complementares e paisagísticos, (iii) possibilitar a prática profissional aos acadêmicos extencionistas, (iv) despertar à importância da realização de pesquisas no desenvolvimento dos trabalhos técnicos, (v) integrar professores, discentes dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e das Engenharias da FURB com a comunidade, na prática inter e multidisciplinar.
2. ETAPAS DO PROGRAMA CONSTRUIR
2.1
Material e método
A metodologia de trabalho é aplicada por meio de etapas claramente definidas pelo processo do fazer arquitetura e engenharia, abrangendo desde o contato com a comunidade para definição da problemática, anteprojeto, aprovação da proposta pela comunidade para elaborar os projetos executivos - arquitetônico e complementares - até a entrega oficial dos projetos. Todas essas etapas são realizadas pelos acadêmicos devidamente assessorados por docentes, viabilizando a construção dos espaços físicos necessários de forma econômica e ambientalmente adequada, que serão descritas a seguir.

Levantamento de Dados
Na etapa inicial (1) Os serviços solicitados pela comunidade devem ter um procedimento oficial por meio de correspondência encaminhada à universidade por uma pessoa responsável, normalmente o presidente da Associação de Moradores; (2) É feito o contato com esta pessoa e marcado uma visita à comunidade; (3) Em reunião com os representantes da comunidade são discutidos os aspectos da intervenção solicitada, como o programa de necessidades, a estimativa de áreas, o número de pavimentos, a locação da obra e é solicitada a planta do terreno e/ou da edificação quando existente; (4) Conforme o serviço solicitado é formada uma equipe de até três alunos que, acompanhada por no mínimo um docente, realizam a visita, para conhecerem o local de intervenção, as reivindicações e necessidades, as condições físicas e ambientais, as carências e potencialidades existentes na comunidade; (5) Na sequência é feita a análise dos condicionantes do local, como o clima, a insolação, a paisagem natural, a paisagem urbana, a infraestrutura, os equipamentos institucionais; (6) De posse da planta do terreno são analisados os condicionantes legais relacionados ao Código de Zoneamento do Plano Diretor, avaliando-se uso e ocupação do solo, coeficiente de aproveitamento, taxa de ocupação e recuos permitidos. Quando necessário, deve ser realizado o levantamento planialtimétrico do terreno e sua respectiva sondagem de solo para conhecer sua consistência e capacidade de suporte.

Anteprojetos

Numa segunda etapa acontecem várias reuniões entre os integrantes da equipe discente, que discutem com os docentes o andamento do trabalho: a implantação e paisagismo, a disposição e o dimensionamento dos setores com seus compartimentos, a funcionalidade, a volumetria, a estrutura, as instalações prediais, a viabilidade técnica, econômica e ambiental do edifício. Neste contexto, com frequência, surge a necessidade da pesquisa, em busca das soluções técnicas, dos materiais ou detalhes construtivos mais adequados. Esta etapa conclui-se com a elaboração do anteprojeto arquitetônico, compreendido pelas plantas baixas, fachadas, cortes e perspectivas do equipamento urbano ou da intervenção proposta e dos anteprojetos da estrutura e das instalações prediais.

Projetos executivos

Na terceira etapa, o anteprojeto arquitetônico é apresentado à comunidade requerente e com ela é discutida a proposta e sua viabilidade. Nesta reunião a comunidade pode sugerir alterações no projeto que, se pertinentes, gerarão a revisão do trabalho. Após discussões e devidas alterações, que podem gerar novas reuniões até a aprovação final do anteprojeto, são iniciados os projetos executivos, arquitetônico, estrutural e das instalações prediais. Esses são realizados pelos alunos dos cursos de Arquitetura e das Engenharia, com as devidas assessorias dos docentes extensionistas. Para conclusão desta etapa, normalmente, é realizada uma maquete da edificação como complementação do projeto e, principalmente, para a exposição e melhor compreensão do projeto pela comunidade.

Entrega oficial dos projetos

Na quarta etapa, o projeto arquitetônico, os complementares e paisagístico, são oficialmente apresentados em ambiente multimídia e entregues em formato impresso, em reunião com a comunidade, que normalmente envolve a presença de representantes municipais, vereadores e secretários. Neste ato é assinado o Termo de Entrega pelo presidente da entidade beneficiada e pelo coordenador do programa de extensão. Por conta da entidade, a ocorrência, por vezes, torna-se festiva, congregando a comunidade envolvida e tornando o momento de grande significado social. De posse destes projetos a comunidade pode viabilizar de modo mais incisivo a solicitação de verbas junto aos órgãos governamentais, municipais e estaduais. Também empresas privadas se dispõem a contribuir com recursos para a construção da obra, sendo que por meio da lei de incentivos sociais e culturais tem a possibilidade de deduzir no imposto de renda o respectivo valor doado.
2.2
Resultados
Os resultados atingidos a partir dos objetivos propostos vão sempre ao encontro da solução da melhoria da qualidade de vida socioambiental das comunidades envolvidas, tanto em seu envolvimento comunitário propriamente dito, como em seu enfoque individual. Esta melhoria dá-se através da realização dos projetos arquitetônico, complementares e paisagísticos das edificações comunitárias e de seu entorno, de forma consciente, com soluções técnicas adequadas e adaptadas socialmente ao contexto tratado. Observaram-se mudanças socioculturais junto às comunidades atendidas, que de forma positiva passaram a contribuir para uma autoavaliação e, que de forma organizada e com as convenientes condições de espaço físico, sentiram-se mais realizadas, contribuindo substancialmente na melhoria da condição sociocultural, e em consequência na autoestima.

Entre as comunidades atendidas encontram-se as Associações de Moradores Três Coqueiros, Garcia e Jordão, e Toca da Onça, todas em Blumenau, cujos trabalhos foram realizados com uma equipe técnica de 4 docentes e 11 discentes, beneficiando 7.500 pessoas. 
Para a Associação de Moradores Três Coqueiros, no Bairro Itoupavazinha, foram realizados os projetos arquitetônico e os projetos complementares, Estrutural, Elétrico, Hidráulico, Sanitário e Prevenção de Incêndio, da respectiva Sede Social. O projeto arquitetônico teve como desafio o condicionante de um terreno bastante acidentado, com grande declividade. Este declive gerou um partido linear que teve como premissa o aproveitamento do desnível e a minimização de cortes e aterros, para não agredir sobremaneira o perfil original e, em consequência, o ambiente e a paisagem natural. A entrega dos projetos à comunidade ocorreu oficialmente em reunião que contou com a presença do prefeito municipal, vereadores e secretários, além dos integrantes extensionistas do Programa Construir. Neste mesmo ato público realizou-se a entrega do calçamento da rua que limita o terreno da futura sede, e na sequência aconteceu uma festa que congregou, com muita satisfação, a toda comunidade local. Na continuidade, a equipe extensionista elaborou a quantificação dos materiais e os devidos orçamentos. No momento, a diretoria da associação, com todos os projetos em mãos, está em busca de recursos para viabilizar seu sonho de uma sede digna de seus anseios e que reverta para a melhoria de sua qualidade de vida.

A Associação de Moradores Garcia e Jordão, no Bairro Progresso, tem como forte fator de congregação atividades esportivas, que determinaram condicionantes para o projeto arquitetônico da Implantação e da Sede Social. Assim, no terreno disponibilizado pela prefeitura para a referida comunidade foi projetada, além da sede social, uma quadra de esportes, espaço de lazer e recreação. A quadra terá a função de reverter fundos para a manutenção da sede da associação, por meio do aluguel cobrado para seu uso. Para a sede comunitária o Programa Construir também realizou os projetos complementares, elétrico, hidráulico, sanitário e prevenção de incêndio, e para a quadra de esportes foi feito projeto de drenagem e alambrados acompanhados dos respectivos orçamentos. Com a conclusão dos projetos, após vários encontros com a comunidade para discussão de suas necessidades e diretrizes projetuais, foi realizada apresentação e entrega dos projetos à comunidade. Neste encontro compareceram, além da diretoria, demais integrantes da comunidade local e a equipe extensionista, representantes municipais, vereadores e engenheiro da prefeitura.

Para a Associação de Moradores Toca da Onça, no Bairro Nova Esperança, igualmente foi realizado o projeto arquitetônico da Sede Social, bem como os projetos complementares, Estrutural, Elétrico, Hidráulico, Sanitário e Prevenção de Incêndio, além do levantamento de materiais e custos. Desde o levantamento de dados, todo o processo de projeto teve o acompanhamento de integrantes da associação, que nas reuniões puderam opinar quanto aos anseios e necessidades de seus almejados espaços, sendo que, os considerados viáveis e pertinentes passaram a ser traduzidos ao projeto. Como resultado do processo sentiu-se grande satisfação da comunidade, que ficou bem entusiasmada em doravante prosseguir com a busca dos recursos para a concretização da obra. E assim, foi com orgulho que o presidente assinou o termo de entrega conferido pelo Programa Construir. A equipe extensionista ainda fica à disposição da associação para qualquer consultoria de serviços técnicos quanto ao projeto ou referente à obra.

Como resultados gerais pode-se mencionar que os projetos elaborados pela equipe extensionista determinam, para as associações, maior facilidade de obtenção de recursos para a construção da edificação comunitária pretendida; melhor qualidade dos projetos; redução dos custos da construção; conscientização e solução de problemas ambientais, de viabilização técnica e de legalização dos projetos; isenção dos custos de elaboração e redução das taxas de aprovação e de execução dos mesmos. Para os acadêmicos, a vivência profissional, o aproveitamento na prática dos conteúdos assimilados em sala de aula, a exigência com atividades relacionadas à pesquisa e o contato com a realidade local, traduzem-se em experiências positivas de aprendizagem e responsabilidade profissional.

Discussão
Um dos trabalhos de realização mais freqüente trata do projeto de implantação da sede social para associações comunitárias. Tratando-se de entidades sem recursos, para sua viabilização os terrenos são normalmente cedidos em comodato pela prefeitura municipal e a disponibilidade deste lotes, muitas vezes, remete às áreas públicas previstas como obrigatoriedade legal no planejamento dos loteamentos. Estas áreas públicas, por sua vez, são terrenos remanescentes, ou seja, tem as piores condições topográficas do sitio. Assim, é comum um trabalho no qual o partido projetual necessite a adequação aos acentuados desníveis e aos problemas topográficos inerentes, além de soluções ambientalmente corretas. Esta problemática leva ainda a outras medidas, como de uma conscientização comunitária quanto aos aspectos de sustentabilidade do meio. Neste sentido, os serviços a serem prestados devem ser acompanhados por um programa de conscientização sobre os problemas ambientais e de recuperação florestal da área devastada, quando for o caso.
Decidiu-se que há a necessidade de realização de uma reunião entre a Prefeitura Municipal de Blumenau, especificamente com representantes da Secretaria de Planejamento e da Secretaria Distrital do Grande Garcia, com representantes do Conselho de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de SC, CREA-SC e integrantes do Programa Construir para deliberarem sobre competências, principalmente, devido à constatação de que diversas associações executaram obras sem o devido acompanhamento técnico e sem a aprovação dos órgãos competentes,.

Quando a equipe extensionista foi visitar o terreno da Associação de Moradores Garcia e Jordão, já havia sido realizado um corte para torná-lo plano, resultando num talude acentuado descoberto de vegetação, que passou a sofrer forte erosão. Neste sentido, projetou-se uma calha de drenagem para a coleta das chuvas e a devida cobertura vegetal para o barranco, com gramíneas e arborização de espécies autóctones e frutíferas alóctones. O objetivo foi o de proteger o solo contra as intempéries, melhorar o visual paisagístico do local e de proporcionar futuramente o desfrute da colheita de frutas pelas crianças ou para a confecção de geléias, podendo reverter em recursos para a entidade. São propostas simples que implicam na conscientização da comunidade, na valorização paisagística e ambiental do lugar e na qualidade de vida como um todo.
Durante a realização dos trabalhos a equipe extensionista tem por meta promover a discussão sobre os procedimentos adotados em relação aos mais diversos assuntos, como recursos naturais, sustentabilidade, condições sociais, ambientais e econômicas da comunidade, aproveitamento do clima, conforto ambiental, potencial dos materiais locais para os projetos, adequação da estrutura, entre outros. Estas discussões acabam orientando as ações de trabalho para as atividades correntes, bem como revertendo em novas metas para ações futuras.
3. ConsIDERAÇÕES FINAIS
Prestar serviços especializados de projetos de edificações e orientações técnicas, para as entidades sem fins lucrativos, envolvendo os cursos de Arquitetura e das Engenharias, de forma a proporcionar um produto de qualidade ambiental e de menor custo, auxiliam na relação de sustentabilidade, na construção da cidadania através do uso de seus direitos humanos e, em consequência, no processo de melhoria e qualidade de vida de uma comunidade. Neste sentido, observa-se que as comunidades organizadas, que já possuem seus equipamentos comunitários construídos, apresentam uma maior autoestima, tornando-se mais unidas em torno de interesses e preocupações sociais semelhantes. 
Em todas as atividades realizadas a questão ambiental concomitante com a técnica e a social tiveram grande importância, em que acadêmicos e professores de diversos cursos entram em contato para discutir a solução adequada para cada caso. Se para a comunidade envolvida a obtenção de um espaço físico digno para a realização de suas atividades sociais, desportivas e culturais é a reivindicação principal, observou-se que as questões com o ambiente tornaram-se igualmente importantes no decorrer do processo de realização dos serviços. 
Foi relevante o resultado conseguido com os serviços realizados para as três comunidades apresentadas, sendo que a satisfação dos beneficiados torna gratificante o trabalho de extensão e determina, a partir da incessante procura de outras entidades, o potencial de continuidade para novos projetos.
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THE InterDISCIPLINARITY IN EXTENSION:

PROGRAMA CONSTRUIR

Abstract: PROGRAMA CONSTRUIR aims to develop buildings projects for non-profit organizations. Architectural and complementary projects of accessibility, landscape, technical assistance, and of public areas will be implemented in the city of Blumenau. This process involves activities of teaching, research and extension in an interdisciplinary and multidisciplinary approach. The methodology comprises the following steps defined by the process of making architecture and engineering: contact with the community to define the needs, elaboration of drafts, architectural and complementary projects, and the official delivery of the projects. Students properly advised by the academic faculty, enabling the construction of the needed physical spaces, economically and environmentally friendly, perform all steps. This article presents the work carried out by a team of 4 professors and 11 students, attending three communities and a total of 7.500 people. As a result it has served the community to organize itself, socially and politically, around the new spaces built. In addition, the student awareness and social responsibility and inter-and multidisciplinary team experience were developed, and a better systematization and practical knowledge of graduate education was achieved.
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